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SÍFILIS GESTACIONAL: DESAFIOS DO TRATAMENTO
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INTRODUÇÃO:  a  sífilis  é  uma  infecção  sexualmente  transmissível,  causada  pela
bactéria  Treponema  pallidum.  Pode  apresentar  diversas  manifestações  clínicas  em
diferentes estágios. Se não tratada pode levar a sequelas irreversíveis. A sífilis pode ser
transmitida pela relação sexual sem preservativo com uma pessoa contaminada, ou de
forma vertical da mãe para o filho ou ainda durante o parto. A doença e dividida em fases
primária, secundária, latente e terciária. O tratamento na gestante é realizado com o uso
de penicilina benzatina e naquelas que são alérgicas e realizada a dessensibilização.
OBJETIVOS: o objetivo é revisar análises de estudos recentes a respeito dos diversos
desafios para o tratamento de forma eficaz. METODOLOGIA: realizou-se pesquisa de
artigos  científicos  Medline/PubMed,  Google  Acadêmico,  e  em  documentos  oficiais
produzidos  pelo  Ministério  da  Saúde,  no  período  de  2015  a  2023  que  mostram a
prevalência  e  os  desafios  do   enfrentamento  a  sífilis.  RESULTADOS:  O crescente
aumento do número de casos de sífilis é reflexo, além da melhoria no registro dos casos
de infecção, dos comportamentos de risco ao qual os pacientes têm se exposto. São
fatores identificados como de risco para sífilis gestacional: escolaridade incompleta ou
analfabeto,  falta  de  acesso  a  telefone,  religião  ,  múltiplas  gestações,  três  ou  mais
parceiros sexuais no último ano, uso de drogas ilícitas antes dos 18 anos e uso de drogas
ilícitas pelo parceiro atual.  Além disso, o número de consultas de pré-natal  também
interferem no diagnostico e tratamento da infecção. Outrossim, o tratamento do parceiro
de  forma correta  é  um determinante  importante  para  o  sucesso,  tendo  em vista  a
ocorrência  de  reinfecção.  CONCLUSÃO:  Fatores  sociais,  comportamentais  e
assistenciais estão relacionados à ocorrência de sífilis em mulheres, sendo necessário a
criação de medidas socioeducativas voltadas para a prevenção e medidas efetivas no
controle,  tendo  foco  populações  de  maior  vulnerabilidade.  Além  disso,  torna-se
importante o tratamento efetivo do parceiro para que assim não ocorra reinfecção.
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